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"ABSTRACT

The s ys tem o f c ontinen ta l taphrogenic ba s in s o f sout hea s t he r n
Braz il , a lso denomi nated a s Se r r a do Mar Rift Sy s t em, comp r i s e s an
e l o ng a ted na r row trough develo pe d be twe e n the c i ties of Cur i tiba
anà Ri o de J a ne i r o, and cons ists o f five main ba s ins ( Cur i t i ba ,
s ão Paulo , Ta ub a t é , Resende e Vo l t a Redonda ba sins ), filled by
simi~ar con t i ne n t a l sediment a ry sequence s.

Depo sitional s ys t ems present in t he a r ea are a ba s al a nd marg i na l
alluvial fan s ystem, r e lated to s ynse d imentary tecton i sm ( pha s e
I) , wi c h grades latera l ly and upward s t o a lac ustrine system
(phase I I) , and f i na lly , to the top , to a fluvia t ile s ys t em ( pha s e
III).

Caliche- t ype deposits are p r e s ent in wel l marked leveI s o f s ome
o f t he basins , and are t ough t to be s ynch rono us a nd t he re f o r e
va luable as c hronos t r a t igraph ic marker .

Anka r ami t e lava f l ows in the Vo l t a Redond a Ba sin are intercalated
wi t h the sediments and have been d a t e d by the K/Ar method , gi ving
a Late Eocen e a g e. Pa l yno l og i c a l data f or the sediments furnis hed
ages rang i ng fr om Late Eocene to Ol igocene.

The basins a re h. migrabens, and mesoscopic fault s r e l ated to old er
structures in t h e Pr e c amb r i a n to Lower Pa l eozoic basemen t c u t t he
sediments and were generated in t wo di ffe r ent e vents . The f irst
one, wi t h a trac tiona l character and acti ve at leas t unt il t he
Ol i g oc e ne , i s linked t o a r e g i o na l de formationa l s ys t e m wi t h a
pr i nc i p a l NNW- SSE elongation, . vert i c al short ening and an
intermediate ENE-WSW axis. The second e vent a ppe ar to have
involved right-lateral canvergent st r ike - s l i p along ENE - WSW to
E-W, caused by t ranspressian, with associa ted f l owe r struc t u r e s ,
o verthrusts of ba s ement anta sedi mentar y rocks, a nd f olds, a nd
prabably taak place f r om Mi a c e n e un til pos sib ly Pl e i sta c e ne t imes.

Al l u v i a l depasits a f t he Itaquaquecetuba Forma t i on , wi ch lie
directly a ver the ba s eme n t rocks and topograph ycal l y below o t he r

,"-", "Te r t i a r y sed i men ts, constitute one o f t.h e mo s t con t r o ve r s i a l
1 aspects a f the rift s ystem with r egard both to t h e ir age a nd

s tratigraph ic posit i on .

Palynological data obt ained fram r ewarked f r a gme n t s o f arga nic
rich shale prese n t i n the f armat i on f u r nis he d an Cligocene a ge.
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to give a general overview of t h e main
sedimentation of the rift s ystem. f or

easily accessible stopes have been
on a field trip three and a h a l f days.

I NTRODUÇÃO

This field guide is pl a n n e d
aspects of tectonics and
this purpose, thirty-four
selected for study, ide~lly

Este roteiro fornece uma visão geral do s principais a s pecto s
tectônicos e sedimentares registrados no sistema de ri f ts conti­
nentais da Serra do Ma r (Fig. 1).

Um período de três dias seria o ideal para a execução deste
roteiro que contem a descrição de 34 pontos de fác il acesso na s
bacias de Volta Redonda, Resende, Taubaté e são Paulo.

O trabalho aqui apresentado é, em parte, uma atua lização e am­
pliação de roteiro anterior (Riccomini, 1985). Para t a n t o, os da­
dos empregados, notadamente aqueles referentes à ,tectôníca e 'seus
reflexos na sedimentação, advêm dos trabalhos referentes à tese d e
doutoramento do primeiro autor (Riccomini, 1987).

Em relação às fácies e evolução sedimentar, foram aqui . a c r e s ­
c e n t a da s novas interpretações provenientes trabalhos de campo rea­
lizados em conjunto com geólogos da Petrobrás assim como a s apre­
sentadas em APPI e BRITO (1985), APPI et aI ( 1986 ) e ARAI, M.
(1987) e FREITAS e APPI (1987).

CONTEXTO GEOLÓGICO-TECTÔNICO REGIONAL

The origin and evolution of the rift s ystem has b e en associated
with the opening of the Atlantic Ocean, but intraplate tectonic
processes were important as well.

O Sistema de Ri fts Continentais da Serra do Mar (Al me i da,
1976) é uma depressão alongada segundo ENE, desenvol vida entre as
cidades de Curitiba e Rio de Janeiro. Ele engloba c inco ba c i a s
principais ( Cu r i t i ba , são Paulo, Taubaté e Vo l t a Redonda , de su­
doeste para nordeste), além de outras de dimensões mais reduzidas
(Itaboraí e Bonfim). A depressão da Guanabara parece relacionar-se
à feição, o que, todavia, ainda não foi comprovado •

O embasamento cristalino destá áreas é constituído por rochas
metamórficas referíveis a o Ciclo Brasiliano. Parte dessas rochas
são ' p r o va ve l me n t e resultantes do retrabalhamento de rochas d e ci­
c los mais antigos (IPT, 1983; Almeida ~ aI., 1984). Este conjunto
de rochas está recortado por denso sistema de zonas de cisalhamen­
to, or i e n t a do segundo ENE a NE, ativo até o final do ciclo Brasi­
liano, no Cambro-Ordoviciano (Sadowski, 1976).

A partir d o Jurássico Superior a região foi subme tida aos f e ­
nômenos relacionados à Reativação Wealdeniana (Almeida , 19 67) , que
evoluiram sucessivamente para a ruptura c ontinental e ,a b e r t u r a do
Oceano Atlântico (Estrella, 1972; Asmus & Ferrari, 1978; Hasui e t
aI., 1978; Asmus & Porto, 1980; Asmus, 1982). A origem do sistema
de rifts , c omo admitido atualmente (Melo et aI., 1985b ) estaria
,l i g a d a a ruptura da porção crus tal adjacente a Bacia de Santos co­
mo cons eq ü ê nc i a da tensão imposta pelos movimentos ve r t i c a i s opos­
t os à subsidência na bacia e s oerguimento (por compensação isostá ­
tica) da região c osteira adjacente (Asmus & Ferrari, 197 8 ) .

Os sedimentos que preenchem este sistema ~e r ifts continen­
tais, datados bioestratigraficamente, indicam idades q u e variam
entre o Eoceno superior e o Cligoceno (Couto & Me z z a l i r a, 1971;
Ferreira & Santos, 197~; Alvanrenga, 198 2; Li ma et aI. , 198 5 ; Li ­
ma e Dino, 1985; Lima et aI. , 1985b , entre outros ) .

Apenas na bacia de Itaborai Couto ( 1985) apontou ida d e pa leo­
cênica para aqueles sedimentos.
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Datações K/ Ar em derrames de ankarami t o s intercalados no s se­
dimento s da Bacia de Volta Redonda, f orneceram idades de 43 ,8 +
6,2 e 41, 7 ~ 5 , 7 m, a , cor r esponde n t e s a o Eoce no Superior (R i c c omi =
ni et aI. r 1983 ).

A ativida de t ectônica na r e gião f oi mui t o intensa durante o
Ter ciário e atenuou- s e com o tempo send o que , ainda hoje , no Qua ­
terná r i o , são observados reflexo s desta ( IPT, 1983, Ri c c omini et
~, 1986) --

o sub s tra t o das bac i as

o e mbasa me nto c r is t a l i no pré-c a mb r i a no de ssa região compre ende
r ochas metamórficas (milonito -gnaisses, blastomi lonitos, mi loni­
t os, gnaisses b a ndado s , gnais ses granític os, xistos, quartz itos e
anfibolit os band a dos) , r ochas ígne a s (granito s , pegmatitos e apli ­
t os ) e mi gmatito s com estrutura s va r i adas.

I ntrusões de diabá s io, s ob a f orma de d i q ue s e sills, são co­
muns, s obretudo no embasamento d a área da Bacia de Resende e mar ­
c am a p r i me i r a fa s e de magma t i smo relacionada à Reativação Wealde­
niana e possuem idades entre o J u r á s s ico Su pe r ior e o Cretáceo I n ­
ferior ( Ama r a l et aI. , 1966 ) .

Rocha s alcalina s , s ob a forma . de grand e s maciços f I t a t i a i a ,
Morro Redondo e Passa Quatro ) , s i t uam-se nos arredores das bacias
de Ta ubaté e Res end e . Di ques ' e s i l l s de igua l c ompo s i ç ão t ambém
estão presentes e s ão mais abunda n t es nas vizinhanças dos grandes
maciç os. Amaral e t a I. ( 1967) da t a r a m e s t a s r ochas, enc ontrando

i dade s entre o final do Cr e t áceo e o início do Terciário.
Faixas de r ocha s s i l ic i f icadas a c ompanham falhamentos no r ma i s

escalon a d o s na borda norte das b ac i a s de Rese nd e , Volta Redonda e
no e xtremo leste de Tauba té. Ne sta s fa ixas s ão enc on trados diques
de rochas alcalinas , silicifi cados, e brecha s com f ragmentos de
r ocha s d o embasamento em matr i z s i l icosa. Essas faixa s apresentam
aind a p r oces s o s de c a u l i nizaç ão e posterior limonitização. O au­
mento de espess ura de s t a s faixa s nas proximidades dos maciços de
r ochas alcalinas, permite s upor que esta s i l i c i f i c a ç ã o e cau l i n i ­
zação são provenientes da perc olação de s oluções hidroterma is l i ­
gadas aos estági o s fina is do magmatismo alcalino e posteriores a
e ste ( I PT , 1983 ; Ri c comini e t a I., 1985 ; Melo et aI., 1985 b,c).

Fr agmentos d e r ochas silicificadas ocor r em nos sedimentos r u­
dáceo s junto à bo r d a norte das b aci as, i ndicando que durante a se­
dime n t açã o j á e xistiam esta s faixas .

Ra ras ocor r ências de diques de lampró f i r o e derrames de anka ­
ramito, e stes úl timo s presente s nas bacia s de Volta Red onda e I t a ­
boraí (Ricc omini e t aI. , 19 83 ; Klein & Valença, 1984), consti­
tuem- s e na s r o cha s magmáti cas mais j o vens da área , s e ndo datadas
do Eoc eno Su pe r ior.

ESTRATI GRAFIA E SISTEMAS DEPOSICIONAIS

Utilizou-se nest e r oteiro , uma abordagem e stratigráfica volta­
da à i dentificaçã o d e s eq üê nc i as d~posicionais e suas f ácies, as ­
sociando-se a o ambient e tectôn i c o gerador .

Esta aborda g em pos sibilitou uma melho r cor r e l a ção estrat igrá ­
fi c a e um entendimento evolutivo g loba l d a s bacias visitadas e r e­
g i õ e s viz inh a s.

~ a p res e n t ado um breve r e s umo d o quadro litoestratigrá fico
atu a lm ente a ceito , para cada uma das qua t ro áreas enfocadas, so­
mente par a uma orien t a ç ão geral .

CONSI DERAÇÕES SOBRE A LI TOESTRATIGRAFIA

Para o s depó s itos c e no zóicos das bacias de Vo l t a Redond a e Re ­
sende , (Figs. 2 e 3) o IPT (1983) , Ricc omini et aI., ( 19 85) e Melo
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Paleossolos
Crosta "carbo nática (ca l i che ) q ue aprese nta -se de três
formas p r i ncipa i s : (1) associada a os lamitos a r e no sos co­
mo p r e e nc h i men t o de f e nd a s da porção lamosa e (2) c omo
nódulos na porç ão mais arenosa (Co imbra e Riccomi ni,
19 8 5) ou ( 3 ) associada an sistema lacustre como uma c a­
mad a cent imétrica com fandas de ressecação con s ti t u indo
um marco estratigráfico ( Fr e i t a s e Appi, 1987 ) (Fig s . 14,
16 e 29).

Fl u v i al
Aren i t os de gr o s s o s a médios quart zosos, com es trat i fi c a -
ç ã o cruzada de grande a pequeno porte dos t i po s a cana l a ­
da , tabular, etc. são frequentes os ní veis c ent im é t rico s
de conglomerados residuais com seixos arrendonda d o s e
também a p r es e nç a de siltitos representando d e pó si t o s de
abandono dos canais . Os corpos arenosos est r a ti fic ados
apresentam ge ome t r i a plano-cônca va a cônc a vo-c o n ve xa
(barras f l u vi a i s ) (Figs. 12 , 32 33 e 34 ) .

Na s bacias de são Paulo e Resende ocorrem f olhelhos e s cu r o s
de mesma idade e correspondentes ao sistema lacustr e r e t r a ba l h a d o s
pelo sistema fluvial sob r e jacente (FASE 111) (Fig. 33 ).

Durante a FASE 11 (implantação lacustre ) ocor r era m c heia s
episódicas que propiciaram a deposição de corpos de inun d i to s (Ap ­
pi & Brito 1985; Appi et aI, 19 86) (Figs. 26, 27 e 28) na s b o rdas
do lago e argilas maciças floculadas intercalando- s e a fo l he lho s
betuminosos no centro. Um evento de r esseca ç ã o de g ra nde i n t e nsi ­
dade foi obser vado no topo d e uma camada d e a rgila maciça f ~ r ma ndo
um nível de calcáceo que mi c r o s c opicament e a pr e s e~ ~a f e ições d e
ressecação, podendo se r c o nside rado um pa l eos ~olo (Ca l i c h eJ ( App i
& Brito , 1985; App i et ,, 1. , 1986 ; Fr e i t as /; ,l\ l" iJi , 198 7 ) ( Fig . L9 ) .

Sis tema

Evolução Sedimentar
A partir da análise sequencial , onde são c ara c t e r i z a d a s p r in -

cipais unidades g e n é t i c a s e suas variações f a c i o l ógic as , pod e - s e
resolver em grand e parte problemas de r e laçõe s e s t ra t i g ráf i cas
e/ou da evolução tectono-sedimentar de uma bacia .

A distribuiç ão laterà l de cada sistema d e f á c i es e s eu e mpi ­
lhamento vertical f o i f e i t o b a s e a d o principa lme nte no estud o da
seção sedimentar da Bacia de Taubaté onde, a l é m da s i nfo r maçõ e s d e
afl oramentos, dispõe-se de dados de po ços per f urados pe l a
PETROBRÁS/CNP. O furo n2 42, per furado nas prox imida d e s da Cidade
de Tremembé , f oi descrito (Fig.6) e amostrou uma seç ão lamític a
arenosa abaixo dos folhelhos betuminosos.

Os dados bioestrati r.;ra tiros a q u í, considerados , s itu am a s e ção
sedimentar da Bacia ae Taubaté toda dentro do interva l o d o Ol i g o ­
ceno (Arai, M. , 1987), impossibilitando assim um maio r d e t a l h a me n ­
to da evolução sedimentar da bacia o qu e f o i soluciona do a t r a vé s
do uso da "geologia de eventos" a qual, procura c aracterizar
transgressões, dessecações, etc . como objeto de correla ç ão.

Dois eventos de ca r á t e r regional são importantes pa ra a iden ­
tificação das f a s e s de evolução sedimentar destas bac ia s : ( 1 )
Implantação d o sistema lacustre e (2) Colmatação flu v i al, pod e n ­
do-se caracterizar três fases principais de evo l ução sed i men t ar
(Fig . 7). rniciando a sedimentação ocorrem l eq ue s a luv i a i s e r a mi ­
tos arenosos associados, obser vados no poço 42 (Fig. 6) preench e nd o
o rift inicial onde a maior s ub s i d ê nc i a e aporte s edimentar se
processa na borda norte das bacias (FASE I). Com a evoluç ã o d e ste
rift , inicia-se a instalação de um sistema lacustre (F ASE 11 ) q ue
se e xpande no tempo até um máximo transgressivo que corre s pond e r i a
as camadas de folhelhos betuminosos na Bacia d e Taubaté (F i gs .2 4 e
29) .

,
Jõ...

~1

'1

Sistema de Leques Aluviais e Inunditos
Diamictitos/conglomerados , c ontendo seixos angulosos e
subarredondados de diversas litologias, pontualmente mo ­
nolíticos, com matriz lamítica e arenosa . Possuem grada­
ção normal e inversa,com geometria de acunhamento em di­
reção à bacia ( Fi g s . 13, 21 e 30).
Lamitos arenosos/arenitos c om seixos dispersos, esver­
deados, desorganizados, por vezes com aparente estratifi­
cação cruzada e níveis con g l ome r á t i co s residuais fluidi ­
zados , com gradação normal e inversa interdigitados c om
conglomerados e diamictitos .
A geometria destes corpos é geralmente tabular (Figs .
11,13 , 17 e 18).
Arenitos grosseiros e conglomeráticos ricos em seixos ou
bolas d e argila, gradando a arenitos fino s , quartzosos ,
apres~ntAndo gradação normal com intervalo de Bouma
(Ta , a, b e c),gradando a siltitos bioturbados com gretas de
ressecação no topo . Possuem geometria tabular, base ero ­
sional, ocorrendo intercalados em argilas maciças esver­
d eadas sendo cons iderados corpos de inunditos clássicos
( De l l a Fávera , J .C . , 1984) (Figs . 26, 27 e 28).

Fá c i es sedimentares

FÁCIES, EVOLUÇ ÃO SEDIMENTAR E CORRELAÇÕES
Nos sedimentos terciáriqs qu~ preenchem os sistemas de rifts

das b a c i a s continentais (são Paulo, Taubaté, Rezende e Volta Re ­
donda), foram rec onhecidas sete principais tipos de fácies, sedi­
mentares caracterizadas por elementos c omo: litologia, textura,
g e ome t r i a e estruturas primárias. Estas fácies f oram agrupadas se­
g u n d o critérios genéticos em sistemas deposicionais :

S i s t e ma Lacustre
Ritmitos formados por intercalações de folhelhos e mar ­
gas. Os folhelhos são escuros , bem laminados , papiráceos ,
f ossilíferos (peixes e restos de plantas) , betuminosos e
piritosos. As margas são ricas em ostracóides e gradam a
calcáreos . (Figs. 24 e 29) .
Arg i l a s montmoriloníticas maciças, esverdeadas, fossilí ­
feras (restos de plantas e ossos de aves), c om fragmentos
de folhelhos e nódulos calcíferos, por vezes com gretas
de ressecação (Figs . 20, 2 3 e 24).

et aI. ', (1 985b,c), indicam somente a existência da Formação Resen­
de (Amador, 1975).

O quadro litoestratigráfico da Ba c i a de Taubaté (F ig.4) com­
preende as forma ções Tremembé (Almeida , 1952), basal e Caçapava
(carneiro et aI. , 1976) , superior e interdigitada c om a anterior
para a base .

Almeida (1952) refere-se a uma discordância entre a Formação
Tremembé e a unidade denominada naquela época de Formação s ã o Pa u ­
lo que ho je foi r edefinida e seria correspondente à Formação Caça­
pava ( Ca r n e i r o et aI .• 197 6 ). Es t a discordância hoje em dia é c on­
siderada e xistir entre sedimentos de idade terciária da Formação
Tremembé e sedimentos supostamente neocenozóicos, j { desvincu l ados
da evolução t erciária mais a n t i g a .

Na área d a Bacia d e são Paulo (Fig.5) são reconhecidas as for ­
mações são Paulo (Mora es Rego , 1943), e Itaquaquecetuba (Coimba et
alo , 1983) .
--- As relações estratigrá ficas entre estas duas formações ainda
não foram bem estabelecidas.

,I
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Este n íve l constitui -se num ma r c o de cor r e l a ç ão r e g i onal, dado q ue
nas f ácies d o s leq ues a luviais observam-se Ca l ich es na s f o rmas de
preenchimento d e f e nd a s e nodulares em l a mitos a r eno s os (Co imbra e
Riccomini , 198 5)( Figs . 14 e 16) . Es t a i n t e r p r e t a ç ão tem s URorte
nos dados paleontol ógicos , ond e nas argi las mac i ças esve rdea da s
f oram encontra dos f ragmen t os ósseos de aves nec r ófaga s Physo r nis
b r asi l iens is (A l va r e nga , 1 98 2) e Brasilogyp s f a u s t o i sp .n . (Alva ­
ren ga , 1985) e no s f olhelhos betuminosos , pe ixes e o s tracó i des,
(Cou to e Meza l i r a , 1 971) , caracterizand o n íveis r e l at i vos de base
ma i s ba ixo s pa r a as argilas maciças ( pa n t a no s o s ) e mais fund os pa ­
r a os r i t i mi t o s (la gos) .

ApÓS o má ximo d e trangressão lacustre ocorre a i mplan t ação de
um s i s tema f l uv ia l (FASE 111) q ue c omo sistema d eposic i onal , per­
sistiu até o Qu a te r ná rio (Holoceno) . Este sistema fl uvial está r e ­
presen tad o nas r e giões de I t a qua q u e c e t ub a , são Paulo , e Qua t i s no
Rio de J aneiro onde o s sedimentos desta FASE 111 re trabalham os
sedimentos do sistema lacustre da FASE 11 de idade oligocênica ( A­
rai , M. , 1987) po r t a n t o mais novos do que estes .

Correlações
Para as b a c i as visita das formulou-se uma c orrelação e s t ra t i ­

grá fica u t i l iza nd o - se p r i nc ipa l me n t e as informações da Bac i a d e
Taubaté po r e sta po s s u i r uma seção sedimentar ma is b em amostrada
com b o n s af l o r a me n t o s e d ad o s de poços .

Na Fi gura 8 , a f a se I r e presenta o início da s e d im en t a ç ão da s
b a c ia s que só po d e ser identi fic a do em furo de s ondagem (P oço 42 ­
Fig. 6) . A fas e 11 ( implanta ção lacustre) que na Bacia de Ta ub a té
é c onstituida d e f o l h e l ho s lacustres , possue sediment o s correspon­
dentes na s bac i as de s ã o Pa u l o , Re s e nd e e Volta Redonda re pr esen­
t a d o s po r fá c i e s d e lami tos a r e no s o s . O s istema f l uvia l ( Fase 11 1 ) ,
está me l hor represen t a do na região d e Itaquaqu ecetuba ( SP ) , onde
retraba l ha f o lhe lho s da fa se 11 .

PADRCES ESTRUTURA I S

As .e s t r u t u r a s p r esen t e s na r e gião do Sis tema de Rifts Cont i ­
nenta is da Se r ra d o Ma r pode m ser divididas em dois tipo s princ i ­
pai s . O pr i me iro compreende aq uelas d o Pré-Cambriano a EO-Paleo ­
zóico , c omo a f o l iaçã o metamórfica , transposição , z ona s de c isa­
lhamento e rochas c ataclásticas associadas . C seg u nd o t i po corres­
pondente às e s t r u t u r as d a reativação mes ozóico-cenozó i c a , com­
preendendo f alhas normais em uma l ª fase tectônica e f alhas d e re­
j e i t o s direcionais (strike-sl ip) com falhas i nve r sas e dob ra s as ­
sociad a s, e m uma 2 ª fase de idade Cenozóica (Fig . 9 ) .

A f a s e distencional f o r ma hem i -grabens com basculament o para
NW e é responsável pelo acúmulo , junt o à justaposição d e blocos,
de espessuras cons i deráveis de s edimen t os (1 00 m na Bac ia de Vo l t a
Redond a , 20 0 m e m Resende , 500 m em Taubaté e 300 m em são Paulo).

Os falhamentos normais aproveitaram-se das d escon tinuidades
mais antigas com orien ta ção g e r a l ENE que e m a lguns c asos , corres­
po ndem hoje a f a ixa s de rochas sil i cif icadas .

Aná lise d o pad r ã o de fraturamen to , utili z a ndo-se os métodos de
Ar t ha ud (1 969) e Ang e l i e r (1 979) pe r mi t i u a deduçã o d os eixos d e
encurtamento ( ve r t i c a l ) , elongação ( NW- SE) e .inte rmediá r i o (NE- SW)
(Ca mpana e t a I . , 198 5), ( Fig . l 0) q ue e m regime d e ciza l hamen to pu ­
ro , podem ser correlacionados , r e s pecti vame n te, a 1 , 3 , 2 ;

De vi do ao pa r a l e l ismo desse s i stema ENE com fe içõe s mor fo l ógi­
cas d a costa e com estruturas da Bacia de Santo s, pode- s e s upor
q u e o início des ta atividade tenha ocor r i do j á no Me s ozó i c o (Me l o
et a lo , 198 5b) .
-- ~similaridad e d os resultados ob t i d o s nas diferente s bac ias
indicam contempvraneidade do regime de e sfo rços nelas atuan t e .
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A segunda fase (strike-slip), .~m linh a s g e r ais, s e g ue também
as estrut uras mais antigas herd a d a s do Pré-Cambria no e da l a fa s e.

A direção geral é ENE-WSW a E-W e sua movimentaç ão dextral .
Evidências desta fase, podem ser observadas na forma d e : plano s de
falhas com estrias subhorizontais e falhas inversas que . chegam a
colocar rochas do embasamento sobre os sedimentos t erciários ( Fi g •
20), dobramentos tendendo a cônicos, de a mpl i tude decimétr ica ,
afetando os sedimentos do sistema lacustre na po rção cen tra l d a
Bacia de Taubaté . Com charneiras orientadas segundo NNW- SSE e mer­
gulhos predomi nantes para NNW, com desenvolvimento de cli va g em de
fratura ao longo das superfície a~iais, e t í pic a s estr utu r as. e m
"flôr" desenvolvidas nos sed i .mentos fluviais cons í.d e r edos : c omo
Formação ltaquaquecetuba. (Fase 111).

Em alguns locais, como por exemplo na Zona de Cizal hamen to do
Rio Jaguari, além dos deslocamentos direcionais, ocorrem f alhas
inversas e de empurrão, constituindo famí l ias mu i t o d en s as , pr o ­
porcionando um forte encurtamento horizontal , típico de f aixa s
transpressionais •
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l ~ Pa rada - Cor t e na rodovia Pr e sidente Tancredo Ne ve s (ligaçã o entre
Volta Redo nd a e a Rodovia Presidente Dutra) , localidade de Casa d e Pe­
dr a , a 4 ,5 Km d a Usina d e Vol ta Red onda .

Derrame de a nka r a mito sob r epos to a sedimento s da f a s e I .

FI G. l l - Con t a to dos sedimen t os (A) com o derrame de ankaramito ( 8 ) .

Cs sedimen tos s ub jacen t e s à la va são lami t os arenosos d a Fase I . C a n­
karami t o apresenta cor cinza-es curo e textura porfirítica ma c i ça a ve­
sicular. Det e r mi nações K/A r em rocha t ota l f orneceram idades c o r res­
pond e nt e s a o Eoc e no Superior .

2 ~ Pa r a da- Corte l ocaliz ado em f r en t e a o cante i ro de ob r a s da Fe rrovia
do Açq, do lado e squerdo da estr a d a de ~erra que liga o local a Qua­
tis ; cerca de 4 km a ENE de Quatis , 1 km a n te s da Faz enda Ar e al .

Sedimento s fl uvia i s da fase 111 a s s e n t a dos sob r e lamitos

Os sedimentos f l uvi ais apre~entam geometria plano- c ôncava com ba s e
erosiva (retra ba lhamento do lamito inferior), granodecrescência
ascendente (de conglome r ados a siltitos) , e stratificações cruzadas
acanaladas d e grande a pequeno porte . Os siltito s do t opo s ão
maciços, representa nd o o aba nd o no d o cana l( Fi g. 12) .

3a Parada - Re t o r na nd o a Flo r i ano via Quat is , seguindo pe l a Rod o via
Pres idente Dutra , rumo a Re s ende ; 300 m apó s a ponte s obre o Ri o Pa­
raíb a e n t r a- s e à a d ire i t a nas prox i mi dades da Seagram 's, pe r c o r r e nd o
cer c a de 4 km por estrada d e t e r r a pela várzea d o Rio Paraíba; atin­
ge- s e uma região d e relevo colinoso sustentado por sedimentos terciá­
rios.

Se d i me n t os fanglome rátic os f ortemente basculados.
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275 1 276

Lamitos arenosos com c a l ich e em fendas de ressecaç ão na s porç ões
mais l a mos a s e nodular na s porções mais arenosas .

Observar neste l ocal a relação entre o tipo de caliche e a litolog i a
que o c ontém. Nos l amitos mais argilosos , pred omi na o ca liche em
fendas, ao pa s s o que no s mais arenosos o c a l i c he é nodular. Compara r
a exposição d e s te l ocal com as das paradas 6 e 28 .

FIG . 13 - Alternância de camadas de c onglomerados po l i mí­
tico s e aren i t os, f ortemente basculados .

4 ~ Parada - Rodovia Presidente Dutra, cerca de 300 m a pó s o marc o do
km 302; vala d o lado direito d a estrada de terra parale la à rodo via,
cerca de 50-100 m antes da Engemix .

o a f lor a me n to está situado junto à borda norte da bacia ad jacent e
a uma da crista de rocha s i l i c i f icad a do embasamento. são observados
estrato s decimétric os de cong l ome r a do pol imít i co, com seixos d e rocha s
alcalina s e mi loní t icas silic i f ica d as interca l ados c om sedimentos ma i s
fino s . Todo o c onjunto apresentAforte basculamento de até 50° .

Este c o n j un to de sedimentos está relacionado a leques aluv i a i s e
sua i nc l i na ç ão à tectôn i c a do "Alto Estrutural de Resende".
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i d i o­
afan í -

devida
quart -

ser observado o e feito da s il ic i f icação e m r o ­
área sustentando proeminente feição topográ f i ca

Neste afloramento pode
chas do embasamento d a
em forma de c r i s t a.
Cs milonitos d o embasamento apresentam coloração esb r a nqu i çada ,
à silicificação, com feld spatos ocelares po r vezes o rlado s po r
zo.
Ccorre também intrusão de rocha alcal ina porfirí t i ca (pórf iro s
mórficos sub-centimétricos de plagioclásio em ma s s a fundam e ntal

7 2 Parada - Corte na estrada Agulhas Ne g r a s a Pedra Se l ada , a cerca d e
7 km da Rodovia Presidente Dutra.

Alto Estrutural de Resende.

Faixa de r ocha s i l ic i f ica da da borda norte da bac i a .

278

Fig .16- Ca mada de c a l ich e nodular em lamitos.

62 Parada - Corte na EFCB cerca de 2Km a leste de Resende .

Cont a t o por falha entre sedimentos conglomeráticos e r o c h a s mi loníti­
ca s do embasamento . Cs s e d i me n to s estão basculados segundo N28W/ 3 5NE e
são constituídos por camadas arenosas de espessura métrica, contendo
seixo s e grânulos com matriz argilosa. Existe uma camada d e conglome­
rado c om seixos de talco-xisto. Este talco acha-se exposto in sit u na
porção ba i x a do c o r t e , o que sugere a existência de um pequeno al t o do
embasamento já d urante a sedimentação. A orientação geral d a soleira
dá-s e segundo NE, ob l í qu a a o eixo da bacia e local izada em sua porção
cen t r a l .
'Segu i nd o - s e para E, em corte d o lado direito da f e r r ovi a , ocorre es­
pe ssa camada de c a lic he nodula r ass ociada a os lamitos arenosos.

I
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da 4 2 parada . Notar
de ressecação , e à

FIG. 14 - Detalhe da oc or r ê n c i a de c a l i c h e
à esquerda da f oto , c a l i c h e em fenda s
dire ita o tipo nodu l a r .

N

5 2 Parada- Rodovia Presidente Dutra , Km 302,5, sentido são Paulo - Ri ode Jq,neiro.

Falhas relacionadas ao Al t o Estrutural de Resende.

Parada pa r a observação de sed imentos falhados pela atividade tectônica
do Alto Estrutural de Resende.

Fig.15 - Planos de falhas ( c í r c u l o s máximos) e estrias (pontos) de fa­
lhas na área d o Al t o Estrutural de Resende. Círculos máximos traceja­
dos representam planos de falha sem e strias visíveis (Rede de 'Sc hmi d t ,hemisfério inferior).



l eques aluviais,
fluxos gravitacio­
transporte em meio

F I G. l 7 - Vi sta geral d o co r t e da 8 ~ parada .

Sistema fluvial e de leques aluviais (porções mediana e distaI) .

A n ível geral, no corte (Fig .l7) pode ser ob s e r va da alternincia de
bancos que apresentam conglomerados na base, passando para areias
grossas cong lome r á t ica s com estratificação c ruzada a canalada de peque­
no a médio porte e, para o t opo , predominam sedimentos progressivamen­
t e ma i s finos, como areias finas. Ocorrem também intercalações de la ­
mi t o s maciços com raros grinulos e estratificação plano -paralela pouco
de fin i d a (Fig . 18 ) .

Esta as soci a ç ã o de fácies c a r a c t e r i za um s istema de
e m sua porção mediana , c om o s lamitos repre sentand o
nai s e os sedimentos ma i s grossos e s tra tificados ,
aquoso po r ,tração .
A depos i ção dos arenitos sobre os lamitos além de promover nestes cer­
ta de fo r ma ç ã o (de carga e retrabalhamento) favorece a expulsão de água
contida nos po r os dos lamitos gerando nos arenitos fe ições de fluidi­
za ç ã o ( Fi g. 19 ).

t i c a a cinzentada), com cerca de 5 metros de espessura, orientada se­
gundo N70E/45 SE (aproximadamente c onc ordante com a encaixante) .

8 ~ Pa r a d a - Rodovia Presidente Dut r a , km 308 , cor te do lado direito da
és trada rumo a são Paulo .
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F IG .18 - Detalhe da porç ã o inferio r d o cor t e. Na ba s e po ­
de ser ob s e r va d a a fá c i e s d e lamitos argi losos maciços

e s ve r d e a dos com laminaçõ e s ma l de f i nidas no t opo com ra ­
ros grinulos dispers os , capeados por areni tos ~sbranqui­
çados mal selecionado s , cong lomeráticos, com estra t i f ica ­
ções cruzadas a c ana l a das d e pe q u eno a méd io porte , o ­
casionalmente maiores . Na ba s e do aren i to e stão inclu í dos
fragmentos d o lamito inferior •

FIG .19 - Estruturas de fluid izaçã o e m a renito s .

1
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Tectônica compressiva pós-deposicional.

prove -

camad a s

Ri o de

é

contend o
pequenos

s e ntido

arenosas
ocorrem

km 326, 5,

.,J:e ,

Dutra,

com porções mais
argilosas, on d e

. :........
"

Corte frontal em fanglomerados, mostrando alternânc i a entre
com seixos/ matacões e lamitos arenosOS .

A grande contribuição de f r a gmento s de r o c ha s a lca l i na s
niente do Maciç o de Itatiaia.

Restos de plantas fósseis.

Sedimentos da fácies de lamitos,
estratificação cruzada e camadas
fragmentos de vegetais.

14 a Parada - Rodovia Presidente
Janeiro-São Paulo.

Sistema de leques aluviais.

.,/

13
2

.Parada- Corte na EFCB, no cruzamento com o Km 323 , 5 d a Rodovia
Presidente Dutra; a f l o r a me n t o situado do lado dire i to da f er r ovi a ,
em direção ao Rio de Janeiro, 50 a 100 metros d o viaduto .

FIG.2U _ ~alna 1nversa de pequeno rejeito afetando sed 1mentos

da fase 111.
12

a
parada _ Estrada para o Parque Na c i on a l de I ta tiaia a 1 ,5 km d a

Via Dutra entrando 500m a esquerda.

Sedimentos areno-conglomeráticos de l eques a luviais.

Ne s t e a floramento pode se observar uma c a mada de s iltito /argilito la­
minado cinza-escuro com restos ve getais e maté r i a orgâ nic a, i n t e rca­
lada em um sistema areno-conglomerát ico monomí ticO ( r oc ha s a l ca l i -

nas).
,~.

I

...L
~

no

antesm

depósitootodoleve caimento de cerca de 20 a 3 0 de
S-N, com área-fonte situada a norte.

Parada para observação do pico do Penedo (Penedinho), uma crista em
seção transversal, sustentada por faixa de rocha silicificada da
borda norte da bacia.
Associadas à Falha de Que l u z , estão as rochas milonito-gnaissicas si­
licificadas.

Falha inversa orientada segundo N3 5E/ 4 2NW , com estrias de atrito
N62W/ 40NW, próximas à reta de maior declive do plano de falha, com re­
jeito de cerca de 70cm. Esta estrutura é correlacionada ao evento tec­
tônico compressivo.

Embora os sedimentos estejam intemperizados, podem ser reconhecidas
intercalações de lamitos argilosos com arenitos conglomeráticos / con­
glomerados. Os conglomerados representam depósitos residuais de ca­
nais.

g a Parada - Corte na estrada que liga a Rodovia Presidente Dutra em
direção a Mauá; afloramento situado no lado direito da estrada, logo
após o entroncamento para Penedo.

Fácies fanglomerática vizinha à Falha de Queluz, na borda norte da
Bacia de Resende.

Crista de rocha silicificada do embasamento.

11 0 Parada - Rodovia Presidente Dutra, sentido Rio-são Paulo; corte
do lado esquerdo da estrada, cerca de 1,3 km após a entrada para Mauá
e Penedo.

Corpos de diamictitos de um sistema proximal de leque aluvial. ,
Para o norte, há predomínio de seixos e matacões angulosos, com dimen­
sões até métricas, de rochas do embasamento pré-cambriano (gnaisses,
milonitos, xistos, quartzitos, rochas granitóides, pegmatitos).
Rochas alcalinas são menos comuns e aparecem sob a forma de seixos e
matacões bem arredondados, indicando maior transporte que as
litologias anteriores.
Os leitos rudáceos adelgaçam-se no sentido N-S, acompanhado da
diminuição no tamanho de seus fragmentos e aumento na porcentagem de
matriz.
Nota-se
sentido

loaparada - A caminho do Bairro de Penedo, cerca de 200
da Praça central.



Fa lha de e mpur rão com supe r f í cie de orient a ç ão gera l ENE com
mer g u l h os baixos pa r a SE . Há e s t r ias s a l i e ntes, com me r gulho s mu i t o
ba i xo s (inferiores a 10 2) pa r a SSE , indicando t ranspo r te t ec t ô n i c o de
SSE pa ra NNW, durante o even t o compress i vo.

Gnaisses do embasamento e mpur r a dos sobre conglome r a do s da Bac i a de
Ta ub a t é .

16a Parada- Seguindo pela Rodovia Pr e s idente Dutr a, rumo a são Pa u lo ,
torna-se a estrada para La vrinhas, pa s s a ndo por esta l ocalidade . Em
d ireção Pinheiros, do l ado esquerdo da e s t rada , 300 m a n t e s de pi -
nheiros.

Fig . 22- Fa l h a de empu rrão colocando rocha s do embasamento (A) s obr e
sedimentos (B ). Nota r c unha (C ) de rocha do embasa mento embu t ida nos
sedimentos .
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comsedimentosdos

ser observada cunha de rocha

Fig. 21- Corte frontal em leque aluvial.

Esta expo s i ç ã o mostra a s v a r i a ç õ e s litológicas ligadas ao distancia­
mento a área-fonte, em um s istema de l eques aluviais.

15 ~ Pa rada - Cor te na e s t r ada das es t â nci as ( t r e c ho Engenheiro
Pa s s o s -Ita mon t e ) , a c erca de 5,3 Km da Rodovi a Pres idente Dutra;
a floramen to do l ado esq uerdo da estrada.

Fa l ha de empurrão (2 a fas e tectônica) colocando r oc ha s do embasamento
pré-cambriano sobre sed imentos.

Falha de empurrão colocando rochas do e mba s a me n t o sobre lamitos. A
superfíci e de f a l ha não é muito regular, mas apresenta orientação
geral NW , com estrias de baixo ângu l o .

Na porção centra l do corte (F ig .22 ) pode
do embasamento embutida nos sedimentos.

Para noroeste observa-se o contato i n f e r i o r
gnaisses bandados.

Fig .23 - Con t a t o e ntre s e d imentos (A) e .g na i s s e s do embasamento (B)
por fal ha de empurrão.
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gnáissi.cas,
a zonas de

20 a Parada- Estrativa Santa Fé na cidade de Tremembé.

285

19a Parada- Km 333 da EFCB.

l7 DParada- Extremo leste da Bacia de Taubaté; corte na estrada de
acesso para Cruze i ro, a 4 Km da Rodovi a Presidente Dutra; afloramento
do lado esquerdo da estrada.

l SD Parada- Cor te na e s t rada velha Rio-são Paulo, trecho Cachoeira
Paulista-Si lveira, a 1,5 Km da Rodovia Pres idente Dutra.

Fácies lacustre da fase lI.

Fa lha normal e inversa afetando sedimentos, orientada segundo NNE e
mergulhos para SE, justapondo blocos de sedimentos a rochas miloníti­
cas com f o l i ação N32/30NW. Para sul ocorre falha inversa, orientada
segundo N71E/25 NW com estrias de baixo ângulo, colocando biotita
gnaisses sobre lamitos.

Ciclos de marga e fo l h e lhos papiráceos com presença de fósseis de
peixe e níveis de ostracoiditos (Fig . 24) .

2 l a Pa r a da - Corte na rodovia SP-123, Quiririm-Campos do Jordão, lado
esquerdo da estrada rumo a Campos do Jordão.

Fases de atividade tectônica distensiva e direcional cenozóica.

Es ta falha i n ve r s a e a de empurrão da parada anterior são indicativas
de esforços compressivos posteriores à sedimentação t e r c i á ria .

Con tato entre sedimentos conglomeráticos (para SE) e roehas do emba­
samento (para NW ) , po r fa lha normal com pelo menos 6 metros de rejei­
to. A f a l h a orienta-se segundo N77E (sub paralela à foliação do emba­
samento) com mergulho subvertical para SE, com estrias inclinadas de
700 para WSW . O bloco de rocha do embasamento (milonítico) acha-se
brechado atfi uma distância de 2 a 3 metros da f a l ha , ao passo que os
sed imentos não apresentam pertubações, encontrando-se horizon t a l i za ­
dos mesmo junto a f alha .

Fa lha de J a taí evidenciando t ectônica distensiva pós sedimentar.

Estas · estru turas apresentam-se sob a forma de "c a ixa s - d e - f alh a " , ou
se ja, f a ixa s com inúmeros planos de falha com estrias d~ atrito,
configurando me ga b r e c ha , em me i o a rochas pouco de formadas.

Zona s d e f alha s cenozóicas desenvolvidas em rochas
migmatíticas e miloníticas, estas r e l a c i o nada s
cisa lhamento do Pré-Cambriano a Eo-Paleozóico.

r 'ác i e s de a rg i las esverdeadas da fase II r e c ob e r t a por sedimentos
f l~viai s neocenozóicos.

Pac ote de arg i litos esverdeados, com abundantes restos de ostracodes,
trunc a d os por conglomerados com seixos de quartzo na base, gradando
para areni to com estratificação cruzada acanalada e siltitos e argi­
l ito s para o t o po.

As argi l a s repr e s entam a fa s e I I da e volução da baci a, a o passo que
os depósi tos fl uviais a part i r do conglomerado, seriam mais modernos,
provavelmente neocenozóicos.

~
~ .

i.
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A observação do calcário em seções delgad a s , revelou a existê ncia de
mi c r ofendas de resse cação indicando um período de exposição s uba é r ea .
Esta camada pode ser usada como um marco d e correla ç ã o na a r e a .

Os fo l h e l ho s be t uminosos são i nd i cativos de ambiente lacustre an óxi­
c o, das fas es em que o lago apresentava nível d' á gua ral~tivamente
mais alto (Fig. 29) .

Fig . 25 - Fá cies de arenito s com grad a ç ão '
normal e inversa , com geome t ri a tabular , as
s o c i.ad a a po r ç ão d ist a I d o s leque s a l uvi ais.
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22 ~ Parada - Rodo via SP-123, sentido Campos do Jordão-Quiririm, km
19; afloramento do lado esquerdo da estrada.

A espessura destas faixas atinge até pouco mais de I metro. As linea­
ções de estrias de atrito, impressas nos planos de falha ora a presen­
tam mergulhos com tendência à reta de maior declive do p l a n o ora são
subhorizontais. Em alguns planos pode-se notar a impressão das es­
trias sub-horizontais sobre aquelas próximas ao rumo de mergulho do
plano, indicando relação com as duas fases tectônicas da área.

f á c iese

sistemática das estruturas aqui presentes indicou uma
geral dos planos segundo ENE, com mergulhos p r edomina n t e s

A medição
tendência
para SSE.

Fácies de arenitos com gradação normal e inversa,
fanglomerá tica.

:.~

23 ~ Parada - Rodo via SP-123, sentido Campos do Jordão-Quiririm, km
12,8; afloramento do l a d o esquerdo da estrada •

Na porção sul do corte ocorrem diamictitos pOl i mí t i c o s , c om s eixo s
angulosos e aspecto brechóide, apresentando c erta organ i z a ç ã o, com
matriz lamítica arenosa,e camadas com seixos e matações tende nd o a
arredondados localmente imbricados, com matriz areno-conglomerática a
lamítica arenosa. Esta matriz constitui também camadas i n t e r ca l adas
com os diamictitos.

No piso da e xtração observa-se folhelho bem laminado, capeado po r
espesso pacote de argilitos ve r d e s maciços; para o t opo , ocorr e
camada decimétr ica de calcário e logo acima desta,é iniciada no va
seqüência pelítica, com p e q u e n a espessura de a r g ila s ve rde ­
acinzentadas na base e folhelhos cinza-escuro, rítmicos, pap i rác e os,
betuminosos no topo (Fig. 29).

leques
e o s

um sistema de
ma i s p r ox imal
a d i s t a I .

lateralmente muito contínua s c om
iniciada com arenito conglomerá tico,
passando para o topo a siltito

Estas fácies estão provavelmente relacionadas a
aluviais, com os diamictitos na porção
arenitos/siltitos bioturbados na porção mediana

Camadas decimétricas de arenitos
gradação inversa e normal, esta
por vezes com rar~ s seixos,
bioturbado (Fig. 25).

Intercalações tabulares de arenitos do sistema da fácies d e i nundi­
tos, com argilitos lacustres.

Cs arenitos, de granulação média, apresentam gradação normal com
aspecto maciço na base, tênues estratificações plano paralelas na
porção média, e estratificações cruzadas de pequeno porte n o t opo da
camada (aqui mais siltosa, com gretas de contração ), sugerindo
seqüência do tipo Ta,b,c de Bouma.

Ccorrem alternadas com os arenitos camadas de argilito es verd e ado
maciço, com contatos abruptos (Figuras 26 a 28).

24 ~ Parada - Extração de argila ALIGRA em Taubaté.

Fácies de argilas mac iças, calcários e folhelhos papiráceos da fa se
de implantação lacustre (Fase 11).
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As argilas maciças são interpretadas como representati vas de pe r í od os
com maior aporte sedimentar com o nível d'água relati vamente ma i s
baixo.



266 Parada - Corte na Rod ovia Pr e s ide n t e Dutra, km 149, 5 sentido sãoPaulo -Ri o .

Sedimen t o s fluvia is neocenozÓic o s .

Arenito s f i no s , com as e stra t ific açõ e s c ruzada, níveis de "climbing
ripples" até decimé t r ico s , gradando pa r a siltitos com laminação pla ­
no- paralela e restos de ve ge t a i s e argilitos c aolín icos esbranquiça­dos .

partir da
~ogo após o

de terra,
na extração

Rodo via dos Trabalha dores a
no sentido Rio-são Paulo ,

entrar a d ireita por estrada
m , entrar novamente a d i r eit a

292

28 ~ Parada- Af l o ramen t o em corte na Rodo via Pr e s ide n t e Dutra, sentido
são Paulo-Rio, Km 187.

Caliche em fend a s d e r e ssec a ç ã o .

Lamitos argilosos com f enda s de ressecação preenchidas por crosta s de
carbonatos com e spessura centimétr ica .

Camadas decimétricas de sedimentos a r gilos os r i c os e m r es tos vegetais ,
datado por pa l i nolog i a como de i dad e Cl i goceno.

30~ Parada - Corte em estrada secundár i a d e terra , situad o em frente
as instalações do Aeroporto Internacional de Gua rul hos, do lado
norte .

29 ~ Parada- Toma ndo-se a
Rodovia Pr e side n t e Dutra
vi ad u t o sobre e s s a última ,
percorrendo cerca de 500
Itaquarema.

Podem ser e ncontr a dos a l gun s cristais d e l an t a ni ta (Nd) , no con t a t o
do caliche com o l a rnito. Este mineral a pre senta - s e sob a f orma de pe ­
quenas placas rosadas transparentes e de dimensões mi l i mé tricas com
aspecto micáceo.

Aqui mais uma vez pode ser ve r if i c a da a r e lação e n t re o tipo de
caliche e o s edimento

No t a r a ausência de seixos do mi lonito-gnaisse viz i nh o no s edimento,
indicando que a justaposição destes blocos f o i pós-sed i me nta r .

As feições aqui observadas estão re lacionadas à r ea t iva ção dir eciona l
dextral ao longo da Zona de cisalhamento do Ri o Jaguari durante a se­
gunda fase tectônica da área.

Tectônica compressiva.

Falha com componente reversa dominante co locando mi l oni t o -gnaisses do
embasamento sobre lamito seixoso com camada s de conglomerados.

Os ~onglomerados são pOlimíticos, contendo entre ou t r os
constituintes, se i xos de rochas metavulcânicas e metassed i me n t a r es ,
bem arredondados, com formato predominantemente discóide e t a b u l a r.

; ' A compressão no local viz inho à f a l ha f oi t ã o intensa q ue r eor i e n t ou
. os seixos, para lelizando-os à falha segundo o seu acha t a me n t o ,

originando uma f o l i a ç ã o . Ocorre também a rrasto da c ama da de
conglomerado viz inho à falha, invertendo-a.

1
~
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re jeito

Rio-sãoCorte na Rodo via Pre s i d e n t e Dutra, Km 188 s entido

Fig .29- Vi s t a gera l da e x tração de argila ALI GRA com
argi l as maci ças na base ( A) , separadas po r camad a
de c alcário (8) , tipo c a l iche, d e fol he lhos betumino­s os (C) .

25 " Pa rada - Seguind o pela SP -123, r umo a Quiririm, t oma - s e a últ ima
entrada à d i reita , antes da po n t e sobre o Ri o Pa ra iba ; percorre-se
por est r ada de te r ra c erc a de 4 ,8 km; o a floramen to está situado no
lad o d ireito d a e strada.

Dobras e m sedimentos da fácies d e folhelhos lac ustres da f a s e 11.

Presença de dobras aproximadamen t e cônica s, de dimens õe s decimétri­
c a s, e m f o l h e lho s a cinzentados lacustres , c om desenvolvi me n t o de cli­
vagem de f ra t u ra a o l ongo da s supe rfí c ies axiais .
As c harneiras das dobras e s tão orien t a da s segundo NW- SE, com
mer gu l hos predominan t e s pa ra NW .

Es tas dobras e s t ar i a m relac i ona d a s com falhame nt os de
di recio na l da s e gunda fase tec t ô n i ca .

27 " Parad a
Pa u l o .

Tec t ô nic a compressi va as s ocia d a à fal ha do Pa ra teí .

Gnaisses d o e mbasa men t o s obrepo s t o s a s ed im e n tos f a nglomerá t i c os
at.ra vés de fal ha com deslocamen t o la t e ra l .

Notar a pre sença de
gulho horizon t a l .

estrias com pred omío da comp onen t e de mer -

~L..



dúctil-rúptil
c onjugados à s

cisa lha me n t o de e stágio
me r gulhos subverticais

cor pos arenos os decimétricos e c e n t i mé t r i c o s com
c r u za das d o t ipo acanalada e festonada que es t ã o
leitos c e n t i métr icos de c onglomerado s c om geometria
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Cs conglome rados com gradação no rma l, pouca matriz e geometria plana
que limi t a m o s ciclos, podem r e presentar depósitos em lençoís do s is ­
tema d e l e q ue s aluviais.

Os c ic los arenosos com estratificações cruzadas represen t ar i a m barras
fluvi ais que migram durante as c he i a s s obre o leito do rio, indica dos
pe l os fino s nivéis de c onglomerados de depósitos residuais.

Di gna de nota é a presença abunda n t e de troncos vegetais fóss e is
ne s s e s s ed i me n tos .

sobreposto s por
estratificações
as s e n tadas sob r e
acanalad a .

Tec tonismo a f e tando sediment os da fase III.

ralha s normais orientadas segund o ENE a fetam os sedimentos e o
embas a mento (Fig.34),tendo algumas delas atividade durante a sedimen­
t ação, o .q ue é atestado pela pr e s e nç a de maior expessura d e cun ha s
elásticas próximas a ela .

A segunda fase tectônica tem aqui seu registro marcadamente im pre sso
como desenvo l v i me n t o de estruturas-em-flor ( Fi g .34 ) , a t r ibu í da s a
movimen t os s ubhorizontais dextrais no substrato , a o longo d a fa lha d o
Alto da Fartura , de direção ENE (fig. 35).

32a Pa r ada - Ainda na extraçã o d a Itaquareia , na porção mai s a sul
dos po ntos anteriores.

Pod e ser not a d a s z o na s de
orientados N-NNW, c om
anter~ores .

33 a Parada- Co r t e situado em frente à s e d e da prefeitura da Ci dad e
Un iver s i t á ria ( Un i versidade d e s ão Paulo) .

Cunhas c lás t ica s co m seixo s a matações anguloso s d e lami t os
(lit ologia do substrato no local, associada a uma das zonas principal
de c isa l hamen to da Falha d o Al t o d a Fartura) intercalados em arenitos
conglomeráticos , ligado s a r eat iva çõe s de direcão ENE de falhas d o
embasamento (Fig .36).

..

Nas porçõ e s marginais dos depósitos , vizinhos ao embasame nto, asso ­
ciados a falhas normais, dese nvolvem-se termos mais g r os s os , d i a mic-

~ t ític os , cont e ndo bloc os angu l os o s de rochas: gnáissicas : mi loníti­
cas, qua r t z í t i c a s ; restos de t roncos vegetais f ósseis e fragmen to s
que c heg am a atingir alguns metros de f olhelho s escuros ric os em re s ­
tos vege t a i s (Fig.33) .

1..,
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Fig.30- Seção esquemática mostrando o efeito de compressão no s
sedimentos .

Fig .31- Detalhe da reorientação i mpo s t a a os se ixos
pelo efeito c ompressivo.

Na exposição
base níveis
arredondados

1

3l ~ Parada - Extra ç ã o da Itaquareia , e m Itaquaquecetuba, na ma r g em
direita d o Ri o Tietê; acesso pela r odo vi a d os Trabalhadores.

Sistema Flu via l com tectônica sin e pÓs-deposicional .

d a fig 32 são observados c i clos que se repe tem t e ndo na
decimétricos de c onglomerados c om seixos e blocos

e pouca matriz, c om gradação normal e geometria t abular,

Sedimentos f luv i a i s da f a s e I II.

Sedimentos d e t r a n s bo r d a mento cons t i t u í dos por argilitos e siltitos a
areias finas , com estratific a ç õe s plano paralela truncando s ed i men­
t o s subjacent e s ( F i g. 3?).

Na porção s i t ua d a a W d o corte pode ser ob s e r va d o o c on t a t o com mi l o ­
nito - gnaissic o d o embasamento, dec omposto, com presença d e fra gmentos
de r ocha s d o embasamento , quartzitos , argil ito cinza (p r o ven ien t e d o
emba s a mento) e acumulações de c a u l i m.
Falha normal de pequeno rejeito , está presente na po r ção méd ia do
af l or amento .
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Fig. 36- Vista f r onta l de cun h a s elás t i cas com se i xos a matacões
angu losos d e milonito s , i n t e r c a l a d o s e m areni tos.
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34 ª Para da - Corte si tuado ao f i nal da Avenida No va Jaguaré .

Fdc i es f l uvia l da fa s e I r1

No pr imeiro af l o r a men t o , situado ao lado do o leoduto da Pe t r obrá s
(viz inho a o conjunto r e s i d e nc i a l ) observa-se da ba s e para o t o po
sucessão de lamitos arenosos esverdeados , mais grossos na base , c om
diques clásticos, sobre os qua i s assenta-se de forma abrupt a, c ama da
de a r e n i t o conglomerático-branco. apresentando vá rios · c ic los com
estrut ura gradacional , cujo consti t u inte marc ant e são f e l d spato s
róseos praticamente i na l t e r ados , deri va do s d o emba s ame nto
milonito-gná issico vizinho. Na porç ão s uperior do cor t e e stã o
presentes arei a s esbranquiçadas de granu lação fina , que gradam pa r a
sil t i tos esverdeados.

Cerca de 200m a f rent e , em corte s ituado à esquerda da es tra da de
terra, na porç ã o inferior do corte, aparecem lami tos are nosos c om
alguns grânulos de feldspatos róseo, situados em posiç ã o
estratigrá fica imediatamente superior aos siltitos do t opo do c o r t e
anterior; acima ocorrem a renitos rosados grossos com es t r a t i f i c a ç ã o
cruzada de f ácie s de canal com c lastos de argilas.

Re t orna ndo à es trada de t err a e seguindo cerca de 100m rumo a um lo ­
teamento em implan tação . t e mo s em cortes b~ixos da e s trada, à e s qu e r ­
da, sedime ntos aren OSOS rosados , gradacionais, com e s tra ti fi c a ç õe s
plano paralelas e climbing, no t opo .

Fi g. 3 7 - Estru tura de esca vação em camad a argi losa (A) com preenchi­
mento por sedimento s arenos o s (B ) , a p r esen t a ndo anéis de L~e segang ;
em(C) o corr e c amada arenosa sobre a argila ( A).
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